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1. Introdução 

Em 2012 realizou-se o processo eleitoral dos órgãos da Associação Portuguesa de 

Sociologia para o biénio 2012-2014.  

 

O Plano de Atividades para 2013, aqui apresentado, reflete o programa apresentado pela 

lista Pela Sociologia.  

2. Atividades científicas, de formação e de divulgação 

Iniciar-se-á a preparação do VIII Congresso Português de Sociologia, a realizar em 2014, 

considerando as seguintes tarefas prioritárias: lançamento do apelo à apresentação de 

propostas para sediar o Congresso; definição do tema e modelo de congresso; elaboração 

do apelo genérico; determinação do cronograma.  

 

Tendo em vista a promoção das competências pessoais e técnicas que possam fazer a 

diferença em situação de procura de 1º ou novo emprego dos sociólogos portugueses, 

procurar-se-á em 2013 a concretização de parcerias para o desenvolvimento de ações 

subordinados aos seguintes temas: 

 gestão da carreira (preparação de CV’s; entrevistas, etc.); 

 elaboração de candidaturas a bolsas e projetos de investigação 

(preenchimento de formulários, dimensionamento financeiro de um projeto, 

procedimentos de gestão, entre outros aspetos); 

 técnicas de comunicação em conferências (comunicação tradicional; texto 

distribuído, poster, preparação de diapositivos, colocação da voz, postura 

corporal). 

Dentro deste espetro, o objetivo consiste em desenvolver pelo menos uma ação. 

 

Visando promover, complementarmente à formação universitária, as competências 

técnicas que possam atualizar e preparar os sociólogos para os novos desafios, agarrando 

novas oportunidades, procurar-se-á também em parceria desenvolver ações nos seguintes 

domínios técnicos: 

 Acesso e manuseamento de bases de dados (públicas, nacionais e 

internacionais); 

 Curso de análise de dados (quantitativos e qualitativos); 

 Curso para o manuseamento de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e 

análise estatística espacial aplicados à análise sociológica. 

Dentro deste espetro, o objetivo consiste em desenvolver pelo menos uma ação. 

 

Realizar-se-ão as Noites de Sociologia, previsivelmente em junho, sobre um tema a definir.  

 

Apoiar-se-ão outros eventos organizados pelas Secções Temáticas e Núcleos Regionais da 

APS. 

 



 

4 

Participar-se-á em outros eventos que correspondam a solicitações externas, e que visem 

a promoção da Sociologia portuguesa. 

3. Publicações 

Dar-se-á continuidade à publicação semanal da Newsletter da APS. 

 

Prosseguirá a edição da SOCIOLOGIA ON LINE, retomando os esforços para incluir este 

título em bases de dados internacionais. Em 2013 deverão ser editados, pelo menos, dois 

novos números da Revista. 

4. Internet 

Lançar-se-á no 1º trimestre a nova versão do vortal da APS (nomeadamente consolidando 

o seu grafismo e usabilidade através da criação de sinaléticas temáticas que organizem a 

informação colocada, e atualizando conteúdos). 

 

Continuar-se-á a desenvolver os módulos do vortal da Associação, para que ele seja o 

instrumento de trabalho privilegiado para a gestão da informação divulgada (newsletter), 

acervo documental e base da relação dos sócios com a sua Associação (pagamento de 

quotas, bolsa de emprego, galeria de fotografia, biblioteca virtual, processos eleitorais, 

entre outras funcionalidades). 

 

Melhorar-se-á a versão em inglês do vortal para uma mais ampla divulgação da Sociologia 

portuguesa nos territórios não lusófonos. 

 

Dar-se-á continuidade à edição da página da APS no Facebook, criada em 2012, na versão 

portuguesa e inglesa, promovendo o intercâmbio com as subpáginas da APS no Facebook 

(Núcleos e Secções Temáticas) e com páginas congéneres a nível nacional e internacional. 

 

Procurar-se-á também uma maior harmonização entre a página da APS no Facebook e o 

vortal quanto aos conteúdos e remissão partilhada de ligações (links).  

 

Estabelecer-se-ão procedimentos para a construção de uma rede colaborativa com 

universidades, institutos e centros académicos (quer nacionais quer com os países de 

língua portuguesa) para a disseminação atempada de informação. 

 

Continuar-se-á a promover a APS junto de páginas virtuais internacionais (ISA, ESA, 

associações nacionais congéneres). 

5. Secções Temáticas e Núcleos Regionais 

Manter-se-á o apoio ao funcionamento das Secções Temáticas e Núcleo Regionais da APS, 
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nos termos do que tem sido a prática dos últimos anos, mas com uma preocupação 

acrescida de promover um maior interconhecimento das atividades agendadas e 

incentivando a organização de atividades conjuntas Não se deixará, igualmente, de 

continuar a incentivar a constituição de novas Secções e Núcleos. 

 

Proceder-se-á ao balanço da organização interna da APS em Secções Temáticas e Núcleos,  

tendo em vista melhorar a articulação entre estas e os Órgãos Sociais da APS. 

 

Criar-se-ão as condições para que as Secções Temáticas e os Núcleos Regionais tenham, se 

assim o entenderem, uma presença na página da APS no Facebook ou, alternativamente, 

criem as suas próprias páginas – favorecendo a existência de uma malha de presenças da 

Sociologia portuguesa nas redes sociais. 

6. Promoção do conhecimento da Sociologia portuguesa 

Criar-se-á um Observatório do Emprego dos Diplomados em Sociologia (em parceria com 

as Universidades, o MEC, o IEFP e o INE) que permita, entre outros objetivos, conhecer a 

empregabilidade dos sociólogos portugueses nos setores público, privado, cooperativo, 

lançando uma operação alargada de inquérito sociológico, com recurso a um 

procedimento de bola de neve. Esta iniciativa não dispensará, contudo, a manutenção do 

questionário on-line que visa atualizar o ficheiro da APS, assim como a sociografia dos seus 

associados. 

 

Criar-se-á um programa de contactos informais, a designar por Diálogos… com 

empregadores/decisores, traduzidos em encontros que permitam perceber a relevância do 

saber sociológico na estrutura produtiva nacional, nas atividades do 3º Setor, na 

Administração Pública Central e Local, mas também para se perceber a falta de visibilidade 

e/ou de oportunidade de empregos em vários setores e subsetores da vida nacional. 

 

Procurando valorizar o acervo sociológico nacional:  

 Será criado um arquivo de memórias sobre os primeiros anos de atividade 

sociológica em Portugal, depois de 1974, recorrendo ao testemunho dos 

sociólogos e sociólogas pioneiros, para que possamos transpor para as 

gerações atuais e futuras os testemunhos sobre o processo de afirmação 

científica e profissional da sociologia portuguesa, bem como da mais-valia que 

o conhecimento sociológico representa na própria modernização do país. 

 Disponibilizar-se-ão no vortal mais recursos bibliográficos sobre Portugal e 

acessos (links) a bases de dados sobre a realidade portuguesa. 
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7. Divulgação da Sociologia em Portugal 

A Direção da APS, ciente das dificuldades presentes no que respeita à empregabilidade 

dos recém-licenciados, dificuldades às quais os jovens sociólogos não estão imunes, 

procurará contribuir para a divulgação pública da mais-valia do trabalho do sociólogo, 

através, nomeadamente: 

 Da promoção de informação disponível para as instituições e organizações que 

desenvolvem trabalho em domínios relativamente aos quais a sociologia pode 

dar um importante contributo sócio-técnico, nomeadamente Câmaras Municipais, 

Instituições Particulares de Solidariedade Social, associações, empresas, escolas, 

entre outras; 

 Da melhoria da capacidade de reação face a solicitações que chegam à APS, 

provenientes de diversas instâncias da sociedade civil e da comunicação social, 

procurando sensibilizar as Secções e os sócios para a colaboração neste domínio. 

8. Outras atividades do foro associativo relevantes para a comunidade 

sociológica portuguesa e para os sócios da APS 

Continuaremos a promover a colaboração entre os Órgãos Sociais da APS no sentido de 

refletirmos conjuntamente sobre a nossa organização interna e respondermos aos 

desafios que se colocam à vida associativa.  

 

Ao longo de 2013 a Direção da APS propõe-se acompanhar de muito perto a atividade da 

FCT e das instituições financiadoras da investigação sociológica em Portugal, no sentido 

de manter o melhor nível de informação possível junto dos sociólogos portugueses, em 

particular junto dos nossos sócios.  

 

Acentuar-se-ão as relações institucionais e com órgãos de comunicação social, e procurar-

se-á que a presença de sociólogos junto da imprensa, das rádios e dos canais televisivos se 

faça de modo a favorecer a imagem pública da Sociologia.  

 

Atualizar-se-á a listagem dos sócios e manter-se-á o esforço de captação de novos sócios, 

sobretudo entre os estudantes, com o objetivo de procurar um rejuvenescimento da 

estrutura etária dos associados da APS. 

 

Criar-se-á um regulamento eleitoral que abranja todos os atos de sufrágio da vida da APS, 

coordene calendários e acolha as novas modalidades de participação dos sócios na vida 

associativa. 

 

A Direção da APS desenvolverá esforços para que 2013 seja o ano em que o pagamento de 

quotas seja totalmente informatizado, tornando-se ainda possível efetuar o pagamento 

diretamente no vortal (sistema Hipay). 
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Manter-se-á o atendimento diário aos sócios.  

 

Continuar-se-á a participar, sempre que possível, em eventos diversos, conforme os 

convites que são dirigidos à Direção. 

 

Realizar-se-á uma Assembleia-Geral Ordinária, até final de março, para aprovação do 

Relatório de Atividades de 2012, do Exercício de 2012 e deste Plano de Atividades. 

9. Internacionalização 

Prosseguindo a orientação das anteriores Direções, manter-se-ão as colaborações e 

responsabilidades assumidas no âmbito das Associações Internacionais de que somos 

membros (ISA e ESA), bem como se procurará reforçar ações conjuntas com outras 

associações, especialmente da Europa do Sul e dos países de língua portuguesa.  

 

Aprovado na reunião da direção de 2013. 02.08 
Aprovado na assembleia-geral de 2013.03.19 

 


